CHOVE...
Regina Luna.
Fui anjo,

Morei nas nuvens
E te falei de amor.

Quis ser tua estrela guia,
Mas meu brilho hesitante 

Não inspirou fé no caminho

E tomaste a direção contrária.

Sem  mais esperanças,

Me incendiei no ardor do sentimento
E mergulhei trágica na terra.
Cometa desesperado,
Esqueci minha divindade,
Abandonei a paz dos céus

Pelo calor do inferno.

Na vida depois da vida,
Não falo mais de amor,

Mas  espero, ainda,

Em minha nova morada...
Sou dura, áspera, seca
E cada célula do meu ser 

Te deseja  
Como a terra esturricada 

Precisa da gota de chuva.

Quando choveres em mim,

Sentirei o frescor e a umidade da vida
Jorrando no poço vazio de cada poro,

Sobre a palha seca dos cabelos,

Na sede devota do olhar...

Beberei de ti sem pudor

E te abrigarei no paraíso.
O canto enlevado dos pássaros

Anunciará  minha reencarnação profana,
Meu corpo ressurgirá do chão
Para que a alma seja finalmente colhida por ti:
Nas mangas doces dos seios,

No trigo maduro do ventre,
No mel selvagem dos lábios,
Cada curva exalando

O perfume da terra molhada
No milagre da chuva.
